DA COMISSÃO DE DEFESA DOS DIREITOS DA PESSOA HUMANA, DA CIDADANIA, DA PARTICIPAÇÃO E DAS QUESTÕES SOCIAIS SOBRE O PROJETO DE LEI N.° 1344 de 2023

De autoria da nobre Deputada Mônica Seixas do Movimento Pretas, o projeto em epígrafe visa incluir no calendário oficial do Estado de São Paulo o "Dia Mãe Bernadete de memória e luta das mulheres negras de matrizes africanas e quilombolas", a ser lembrado, anualmente, no dia 17 de Agosto.
O projeto permaneceu em pauta nos termos regimentais, no período de 12 de setembro de 2023 a 18 de setembro de 2023, não tendo recebido emendas ou substitutivos.
Decorrido o prazo de pauta, foi a propositura encaminhada à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, na qual foi analisada quanto aos seus aspectos constitucional, legal e jurídico, recebendo parecer favorável. 
Compete-nos, na sequência do processo legislativo, analisar seu mérito, como, CDD - Comissão de Defesa dos Direitos da Pessoa Humana, da Cidadania, da Participação e das Questões Sociais, (deliberação conclusiva) - art. 31, I c.c. art. 33, II, 'c' do Regimento Interno.
Após detida análise do teor da propositura, bem como de suas justificativas e fundamentos, manifesto-me de forma favorável à sua aprovação,  pelos motivos a seguir expostos.
O Projeto de Lei em questão surge em um contexto de extrema relevância e urgência, diante do aumento de ataques, violências e assassinatos direcionados às mulheres negras líderes quilombolas e de matrizes africanas em todo o território nacional. Este cenário culminou recentemente no trágico assassinato da ilustre Ya Bernadete, mulher negra e líder quilombola, que foi brutalmente ceifada em sua própria comunidade.
Dados fornecidos pela CONAQ revelam que nos últimos 10 anos, ao menos 30 lideranças quilombolas foram executadas dentro de seus territórios, evidenciando uma onda de violência que atinge de maneira desproporcional essas comunidades. Além disso, estatísticas da polícia civil do estado de São Paulo apontam um crescimento preocupante dos casos de intolerância religiosa, refletindo um cenário de discriminação e violência que merece ser combatido com veemência.
Diante desse contexto de extermínio físico, cultural, simbólico e territorial dos povos negros, é imperativo que o Estado assuma uma postura de reconhecimento e valorização da luta dessas comunidades. O "Dia Mãe Bernadete de memória e luta das mulheres negras de matrizes africanas e quilombolas", proposto por este projeto de lei, representa um importante passo nessa direção, ao honrar a memória e o legado de resistência de uma líder quilombola emblemática e ao reconhecer a importância da luta cotidiana dessas mulheres contra o racismo e a intolerância religiosa.
Portanto, considerando a relevância e a urgência da matéria em apreço, assim como sua consonância com os princípios fundamentais da dignidade da pessoa humana e da igualdade racial, manifesto meu voto FAVORÁVEL conclusivamente à aprovação do Projeto de Lei n.º 1344, de 2024.
Sala das Comissões, em 21 de março de 2024.

Deputada Paula da Bancada Feminista,
Relatora
